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Envio dos Ministros 

Todos os Santos 
Mensagem do Bispo 

Dia da Consciência 
Negra 

20 de Novembro 

• Resultado do 24º Festival 
Rei Daví 
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"São os que tiveram 
coragem de levar a 

sério o Evangelho, de 
seguirem mais 
radicalmente a 
Jesus Cristo." 

pág. 03 

pouco sobre a história 
Zumbi e anvrdades da 

storal do Negro, pág. 08 

CONHEÇA UM POUCO MAIS 
SOBRE NOSSAS PARÓQUIAS. 
Este mês apresentamos as paróquias de São 

Simão, em Lote XV - Belford Roxo e Nossa Se- 
nhora das Graças, em Parque Flora - Nova Iguaçu. 

Coluna Caminhando nas Paróquias, pág. 16. j 

-- 
Benc.lo e EtJvlo dos ., " 

Remédios Genéricos ao 
Alcance de Todos 
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Aniversariantes de No 
01 P1' Pier.,:, Toussa,nt Roy. CJCM (C11sa CICM) - ,.Helmento 
03 - P1' J<>io Serra de Araujo, CSSp, P (Mesqu,ta) ol"denaçJ!o 
03 P1' �rg,o La<ie!r1, Ad.P (Vila de cava) nasdmenro 
06 - P1' V,lc1lane vu Mourão, P (Prata) • naWmenro 
07 Pe Femand 1.eopold Vande,,at>eele, CICM, AP (Piam) 

nascimento 
07 • Pe o,mas Ed,ISOl'I dos Santos, AdP (Edson Passos), Pe 

Sérgio L.ade,r1, AdP (V,ta de cava) e PI! Vanoldo Ces.irio de uma, 
(N Sr1 de Lourd<:'s-Qlnna.ry) ordenaçllo 

09 P1' D,mas E<lllson dos Sanl0$, AdP {Eijson Passos) - n.st:ln1<11nto 
10 - Ir Mana Adelaide M�tt, OSF (!ESA) - nascimento 
U OIM: Sebas!llo Cosme da Solva, C (Conrado) - nasdmenro 
13 - o,M: Vito Galella. l'SSC, C (�nta Mana) - ol"dena�o 
14 1, Clara Maf1.a do Meruno Jes..s. DSCI (Moste,ro) nase/menro 
18 - P1' Ma�o Lu,z Menezes Gonçalves, P (!.ages) - nase/menro 
21 • lr Vonelóe Coss1ne, rSPC (casa de Ora,çlo) nasdmenro 
ll Pe Arnaldo Ross,,P (Cn.lze,ro do Sul) - nascln1<11nto 
23 P., car1os An!onlo da Solva, P (SINlll RJta) - Ol"dfflaçllo 
25 - Pe An!onlo cartos Cruz Santos (Semlná,,o Jul,o 0-,.,vaher) 

nu·dmenro 
Z7 P1' Ademir SanqueUI, OFN, P (N Sra Aparecida - N11ópohs) e PI!. 

O.iud,o Del11$ Alves de Arnljo, P (Jesus Bom PMl.or 8 Roxo) 
,..,,scln1<11nro 

21 - Ir Otll.a da Solva Xan<lu, FC (V,gl) - iroto.s 
]O PI!. ost,nho Pretto P SIio }o� Oper.ir\o - 

1 de Novembro - SO/enldade de Todos os santos 

Hoje 11 Igreja não c,,lebl"II 11 sant>dade de um cnstão que se en<:0 
Céu, mas sim de TODOS, Isto para mostrar concretamente a vocação u 
de TODOS para a felicidade Eterna Sendo ass,m, nós passamos a comp 
o ,moo do Sermão do abade São Bemando·'Para que kluvar os sant 
que glorif1cá·los? Para que, enílm, esta :,olenldade? Que lhes ,m 
honras terrenas, a e� qu<'!, segundo a promessa do FIiho, o Pai cer 
nfica, Os santos mio precisam de nossas homenagens N�o há duvida 
se veneramos os santos, o interesse é nosso, nlio deles". 

Sabemos que desde os pnme1ros sécl.Jlos os cnstãos prat1C8m o e 
Santos, 11 comeÇllr pelos Mártires, por Isto hoje vivemos esta Trad 
qual nossa Miie lgreJa convida-nos a cootemplarmos os nossos • 
ré, esperança e candade Na verdade é um convite a olharmos para 
po,s neste mundo escurecido pelo pecado, brilham no Céu com a 
triunfo e esperar,ça daQueles que viveram e morreram em Cnsto, POf 
e com Cristo l'ormando uma "constelaç.!IO", Já que o que São João v,u • 
ma ,mensa muttJd&o. que ninguém podia contar, de todas as natões, 
povos e l1nguas"(Apoc 7, 9) 

Todos estes comt>Mentes de Deus, merecem nossa lmllaç!o, po11, 
adolescentes, jovens, homens casados, mlles de fam1ha, op,minos, 
gados, patrões, Sacerdotes, pobres mendigo•, proflss1ona1s, m1l1ta 
Rehg1osos que se tomaram um s,nal do que o Esp1nto Santo POde f 
ser humano que se decide viver o Evangelho que fun(1ona na 19, 
Sociedade Portanto a v.ee destes acabaram virando proposta Pll 
uma vez que passaram fome, apelos carnais, perseguu;ão, alegrias, 
de pecado, profundos arrepend,mentos, sede, doenças, sofnmentos 
ma, o 6d,o, o amor e a Injustiças, tudo Isto e mais o que const,tue o 
no dos seguidores do Cristo que enfrentam os embates da vida sem 
o en1us111smo pela Pàtna definitiva, pois "n5o sois mais estrange, 
migrantes, sois conodadaos dos santos, SO<s da família de Oeus"(Ef 

PJ Todos os Santos 
05 - Santos Zacanas e Isabel tt 10 - S!o Leão Magno 
16 Santa Marganda d11 Escócia 
22 Santa Ceciha 
30 - Santo André 
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Caminhando 

Queridos amigos e amigas, 
Que todos os Santos e 

Santas Intercedam por nós! 
r.stemcs chegando ao finol do ano, 

depois de termos vrvencradc tantos 
momentos bonitos e também d1fice1s, 
esperamos que toda riqueza adquirida 
nesta caminhada ejuce-ncs na nossa santificação. 

rncremcs o mês com a festa de TODOS OS SANTOS, 
o exemplo daqueles que dedicaram suas vidas a Justiça, 
a solidariedade, a paz, a igualdade e tantas outras lutas, 
que possam ser para nós, sinais na construção do Reino 
de Deus. 

Neste mês muita coisa bonita estará acontecendo 
Os meses de Novembro e Dezembro trazem em s1 

uma grande nqueza para todos os organismos da lgreJa, 
são trad1c1onalmente meses de evenecêc e planejamento 

um momento de partilha, de rever a cammhada e 
definir nossos passos para o próximo ano. O segredo 
para um bom crenejeo-ento é conhecer bem a realidade 
e que aspectos desta realtdade se deseja transformar; 
com metas bem claras. ptanejar significa fazer escolhas, 
estabelecer pnondades, usar as melhores estrateg,as e 
garantir a vrvência dos pnnclpros que nos orientam. 
Muitos matena,s estêc crspontvers no auxilio a esta 
atividade 

O destaque para este mês será a Festa de Cristo Rei, 
dta 25 de Novembro, onde estaremos reunindo todo o 
Povo de Deus de nossa Diocese, no Centro Dom Adnenc 
(Posse), para celebrar a Missão e o Dia dos Leigos e 
Leigas. Tambem estaremos fazendo a bênção e o erw,o 
dos mm,stros - comemorando 27 pnos de mrmsténcs- 
na lgreJa de Nova !guaçu. 

Com certeza toda a nossa Diocese estará empenhada 
em realizar o que for preciso para a boa vrvênoa desses 
momentos. 

Contando com o apo+o de todos. 
Pe. Oavenlr Andrade 

Coordenador Diocesano de Pastoral 
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DOH WERNER SIEBENBROCK, 
Bispo de Nova Iguaçu - RJ. 

OS HERÓIS DA NOSSA FÉ 

O mês de novembro começa com uma das 
festas maís bonitas do ano litúrgico (no Brasil 
transferida do dia pnmeuo para o domingo segurnte, 
por não ser feriado), a de TODOS OS SANTOS. 

Mesmo sendo "fora de moda" ou até motivo 
de Ironia ou deboche, falar hoje em santidade, 
gostaria de lembrar que é um assunto que atinge a 
TODOS. No sentido bibl1co e realmente cristão, é a 

vocação de todos nós, sem exceção. Além disso, não podemos 
negar que as pessoas mais alegres, meus realizadas e menos 
frustradas foram até agora os Santos. 

Um dos teólogos dos tempos modernos, John Henry Newman, 
chegou a dizer que M Cnstianismo a santidade figura em pnmerrc 
lugar ("hohness firsr) e, se a Igreja só tivesse feito uma coisa - 
"produzido Santos" - ja teria cumpndo o seu dever Chama eles os 
verdadeiros benfeitores da humanidade, os "heróis da nossa fé". São 
"o Evangelho colocado em crénce" 

Na solenidade de "Todos os Santos", não se celebram apenas os 
santos "cencoueccs'; que constam no anuáno htúrg1co, mas todos 
os Justos, de toda raça, língua e nação, "cujos nomes estão Inscritos 
no hvro da vida" (cf. Ap 20,12). São os que tiveram coragem de 
levar a serio o Evangelho, de seguirem mais radicalmente a Jesus 
Cristo. 

Esta festa e muito antiga na Igreja, começando a ser celebrada 
em Roma desde o século IX. Embora antiga, a solenidade nos 
apresenta uma reflexão muito atual, a começar pelo sentido da 
santidade. 

Todas as misérias fís,cas, sccrars e morais da atualidade 
denunciadas e publicadas, nos colocam diante de um dilema 
Conformar-se com elas ou tentar vencê-las> Conformar-se com as 
trevas ou converter-se à luz> 

Santos são todos aqueles que não se conformam com as 
rojusuças, com valores que nos levam às trevas, como o ódio, a 
mentira, a vrolêncra, o terrorismo, o desprezo dos outros, e que têm 
a coragem de mudar seus treouos. 

Ser santo é encontrar o sentido para a sua vida, é encontrar a 
sua vocação. A vida dos santos nos apresenta algumas -cces- que 
os levaram à santidade: em primeiro lugar, a opção fundamental por 
Cristo e pela lgreJa;todo o resto é ccosequêncre dessa opção·a 
oração, o amor à Eucaristia, o serviço aos pobres, a luta pela Justiça. 

Poderíamos perguntar-nos hoje, seriamente, o que falta arnda, 
para sermos santos' Seria "apenas" dizer um NÃO a tudo o que 
promove o pecado, a miséna e a injustiça em nosso mundo? Ê passar 
do egoísmo, do orgulho e do comodismo ao respeito, ao amor a 
Deus e ao semelhante é dizer um SIM Àquele que nos chamou a 
ser santos como Ele: "Sede santos porque Eu sou sento" (lPd 
1,16). 

Querendo ou não, é o único caminho que conduz à veroaoerre 
feliadade. 

Nestes tempos difíceis, peçamos a intercessão dos "heróis da 
nossa fé" e sigamos seu exemplo. 

D/.,/: 25 dr 1.\'ot't1J1Úro, Os 08:30h 
WCAL· ÚJJ!ro Do,11 //tl1in110 
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• Finados - Celebração em nivel reqrona! - 

cem,ténos 
Reunião do Conselho Pastoral, às 09:00h - 
CENFOR 

- Reunião da Equipe de Rote,ros de Núcleos 
M1ssionános - Círculos Bíblicos, às 15:00h 
- CEPAL 

- �antão da Comissão Dloce5,3na de Liturgia, 
às 15:30h - CEPAL./3° andar. 

• Reunião do Conselho Presbiteral, às 09:00h 
- CEPAL 

a 21 - Passeio do Clero 
- Celebração o,ocesana Missionária, "Envio 

dos Ministros", Dia do Leigo e Leiga, Cnsto 
Rei e Dia de Zumbi - Consciência Negra, às 
08:JOh - Centro Dom Adnano/Posse. 

- Reunião da Coordenação de Pastoral 
(comissões diocesanas de Pastorais, 

regionais e movlmentos),às 09:00h - CEPAL 
- Encontro de Formação Polltrca, das 14:00 

às 17:00h - CEPAL (Cántas) 
- Reunião dos Conselhos presbuerais 

Jntercliocesano, às 09:00h 
Arrozal/Volta Redonda 

FESTA DE CRISTO REI 
./ OOS UIGOS t, WG,IS 

F.,\'f'/0 IXJS .11/.\'IS'fROS 

11·.RR,J(,;iO ,1/IS\'IO.\,ÍRL/ 
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ICANTINHO VOCACIONAi,! 

Por Pe. Hermann Schalllck. "'Tlldo ,t possível, nada é certo" Conclusão. 
Revi•ta Rogate. n" 1811 - J;in/fev 2001. 

novembro/ 

GOVERNO DIOCESANO 

li 
ATOS DO SENHOR BISPO DIOCE 

DOM WERNER SIEBENBROCK, S 
PROVISÕES 

071/01 - Pe. Fernando Freire da Rocha 
Vigário Paroquial - Paróquia Senhor do Bo 
Engenheiro Pedreira 
0107/01 - Frei une Flávio adarm Loureiro, 
Assessor Diocesano da Renovação Cans 
catóHca - RCC 
0108/01 - Pe. Francisco Antoruo de Va 
Administrador Paroquial - Curato Santo 
- cabral 
0109/01 - Pe. Jan Demyttenaere, CICM 
Pároco - santo Agostinho - Guandu 
0110/01 - Pe. Paulo Hennque Keler Mach 
Administrador Paroquial - São Franosco de 
- Queimados 
0113/01 - Sr. Paulo Roberto Mana1a LJma 
coordenador Diocesano da Pastoral da Juv 
0114/01 Ir. Anita Gonçalves vreea, ISPC 
Coordenadora Diocesana da Catequese 
0115/01 - Pe. Geraldo Magela Prr 
Nascimento - Assessor Diocesano de cat 

RESULTADO DO 24º FESTIVAL REl OA 

Aconteceu nos dias 28, 29 
e 30 de Setembro, no cen- 
tro Comunitário Padre 
oamet - Paróquia de São 
José Operáno - Mesquita. 

RESULTADO: 
JO Lugar: TERRA PROMETIDA - Igreja e 
gacional - Mesquita 
2" Lugar: ENCHE O MEU CORAÇÃO - Pa 
de Santa Rita - Nova lguaçu 
3° Lugar: FALA, SENHOR • Comumdacle 
Santa Filomena - Nilópolis 
4° Lur,ar: A BOA NOVA - COmunidade de 
to Antônio - Santo Elias 
5° Lugar: QUEM É JESUS - Paróquia de 

• Sra do Amparo - Marich 

• • 

• • • 
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NA 
cnstão (mas não fundamentalista) 
e de d1ál090. Um critério importante 
para a avaliação dos candidatos e 
candidatas à vida consagrada é a ca- 
paodade de uma espiritualidade m· 
tegral.Os candidatos à vida consa- 
grada deveriam tentar conJugar, por 
um lado, a paixão por Deus, a con· 
tem pi ação, a espmtual1dade e a ora- 
ção e, por outro, o compromisso 
apaixonado pelos pobres e pela afir• 
mação dos direitos humanos. con- 
tra o pensamento esotérico e ou- 
tras "espmtuahdedes", a vida consa- 
grada tem que mostrar claramente 

sua esplntua- 
lidade não pu- 
ramente inte- 
rior, mas que 
liberta e trans- 
forma. 

"Tudo é pos- 
sível, nada é 
certo'; é o te- 
ma do meu 
estudo. Tudo é 
realmente 
possível? Não 
há nada real- 
mente certo? 

Pelo contrário, não existe nenhum 
motivo para sermos tão céticos e 
pessimistas como o tema faz pen- 
sar. A vida consagrada tem a certe- 
za fundamental e a convie,;Jo de que 
a cneçâo de Deus, a encarnação de 
seu Filho e a efusão do Espírito San- 
to n.!io sãc ventos Isolados, mas sim 
processos que continuam além do 
ano 2000, na história e em cada 
pessoa A Igreja e a comunidade 
cristã, que usa de fontes profundas, 
pode dar ao mundo uma certeza 
profunda que ninguém tem por siso· 
mente, ou seja, que a hlstóna não 
chegou ao seu fim, que Deus conti- 
nua cnando e chamando as pessoas 
de uma rnenetra nova e que o futuro 
da vida consagrada - apesar do que 
dizem dela alguns profetas da 
desgraça - poder ser bom e será. 

VOCAÇÕES RELIGIOSAS 
POS-MODERNIDADE 

No tempo no qual vivemos ê 
para a Vida Consagrada, talvez 
mais um tempo para semear e 
esperar com pacrênoa. do que o 
tempo da grande colheita Trata- 
se de preparar o terreno para o 
evangelho em nós mesmos, me- 
diante o diálogo critico com o 
mundo moderno e pós-moder• 
no, e não o momento de se con- 
frontar totalmente com os 
mesmos. 

A era moderna estava determi- 
nada pelo "domin10 sobre a natu- 
reza e o espaço vrtar; pela sub- 
m-ssêo e pela 
exploração da 
natureza, pelo 
primado da e- 
conomia, pelo 
pensomento 
rn e c ê orc o , 
pelas estru- 
turas patnar- 
cars, pelo na• 
c.ooansmc e 
pelo pensa• 
mente militar 
A era "pos- 
moderna" quer 
revisar a era modem;, e mtro- 
dunr temas e paradigmas de e- 
cologia, movimento pela paz, fe- 
minismo e outros processos de 
emanc1paçlio.Não é Justo lamen- 
tar e descrever cenános catas- 
tróficos. A época pós-moderna 
oferece muitas opções para a m• 
culturaç:lo do evangelho e a vida 
consagrada (o desejo de signi- 
ficado, de relações s1gmficat1vas, 
de comunhão, de Integridade) 

Contra os fenõmenos amor- 
valentes do tempo moderno (por 
exemplo, o ind1v1duahsmo, o plu- 
ralismo desmedido, o evitar oer- 
guntas sobre a verdade, a -cose 
do sujeito e a crise da verdade" 
- João Paulo 11, a vida consagra- 
da tem que contrapor com sinais 
proféticos de comunhão fraterna, 
de casa acolhedora, de dara perfil 



Saúde da Mente 
"Despertar o adormecido e organizar o despertado". 

mas 

Pe. Renato Chlera 

mos evitar ou suprimir os 
transtornos do nervosismo; 

10.A Fé em nós mesmos 
- crer em nossa própria 
capacidade; 
lLOs Poderes da Pessoa 

- são poderes maravilhosos 
que nos permitem fazer de 
nossas vidas o que quiser- 
mos, e 

12.Como Curar Doenças - 
como usar a mente para 
melhorar nossa saúde 

O ur�o� promovido� pelo 
O.VI SOL são abertos a qual· 

uPr P"��º"• ,ndq,cndl'nte de 
el,g,<10. grau de �olarodade, 
rofissao e etc 511ft sece nce 10- 

1,udd me atavio Tarou,no, 8S2 
CasJ 1, no Centro de NO\/a 1- 

uaçc Telefones: J770-61l.l e 
733-8788. 

O ECC e nossa Diocese 

• ' 

A nossa Diocese tem o ECC só em 7 
Paróquias Heliópohs, Miguel Couto, N116p0l1s, 
Mesqu,ta, Olinda, Marapku, Km 32 (Guandu) 
e proximamente Posse e Banco de Areia A 
malona dos nossos casais passam só pela 
1 • etapa, poucos pela 2ª etapa e pcu- 
quisslmos pela Jª. Isso porque falta 
acompanhamento de Plldres e leigos 

quahficados e os leigos sãc deixados sozinhos. Por quê o ECC é 
tão pouco conhecido e utilizado? No final do encerramento Dom 
Waldemar fez um apelo aos Padres e sobretudo aos párocos a 
saber utilizar este belo e eficaz instrumento para ajudar as fa- 
mílias e os casais a ressuscitar. Os Padres que têm o ECC, são 
mais felizes e menos sozinhos e têm muitos colaboradores fiéis e 
entusiastas na animação da paróquia "Eu sou o Bispo mais sens 
porque renho na minha Diocese o ECC bem 1mplant;ido", concluiu 
o assistente nacional entre os aplausos de tantos caseis que se 
preparavam para retomar aos vários cantos do Brasil com grande 
vontade de fermentar a família e as comunidades. 

e a mercne de nossas ações 
vonmtártes: 

3.0 Subconsciente - é uma 
fonte de energia própria do ser 
humano e está sempre a nos- 
sa enspostçêo: 

4.A Auto Sugestão-para gra- 
var Idétas no subconsciente; 

S.A SugestJo - dinamizar to• 
das as capacidades de nossa 
mente subconsciente; 

6.A Repetição - uma técnica 
para gravar Imagens, cenas, 
«reces em nosso subcons- 
ciente, 

7.A Distração - é uma ma- 
neira de nOSs.!I mente funcionar 
que não lhe é natural; 

8.A Culpa - a culpa como 
parte de nossa vida; 

9.0s Nervos - como ecoe- 

Caminhando 

Os coordenadores dll ECC, o casal Wal<iemar e 
W,lma com Pe. ;l.enato Chler-a 

A metodologia desenvol- 
vida pelo curso promove o 
despertar das potenciahdades 
dadas por Deus a cada pes- 
soa, levando-as a vrvê-las ao 
maxlmo possível, segue os 
passos e o exemplo de vida 
comunitária e solidária de Je- 
sus Cnsto, repudiando valores 
capltahstas que levam ao ecu- 
mulo desordenado, ao Indivi- 
dualismo e a vetoruecão sv- 
perflc1al do ser humano São 12 
temas trabalhados em forma 
de palestras: 

1.Para que serve o curso 
para um melhor conhecimento 
de como funciona nossa 
roente: 

2.0 Consciente - nosso 
consciente controla nossa vida 

O Cur- 
so Saúde 
da Men- 
te, pro- 
m ov ld o 
pelo Pro- 
jeto de 
Vida So- 

l'la - PRO.VI.SOL, conclui 
primeira semana de 

,embro o trabalho de- 
�olvldo com setenta e 

pessoas sobre o co- 
ento, o controle e fun- 

mento da mente. Fo- 
'11 dois grupos, que reu- 
e-se semanalmente na 

1 de Nova Iguaçu e na 
de N. Sra de Fátima 

Edson Passes desde 
eessecc. 

15° Congresso Nacional do ECC em Salvador Bahia 
Família: Co-participante da criação 

t;:oi,teceu nas dias 06 a 08 de Julho, em Sifo Salvador Bahra, na terra Jesus como mensageiro do amor e da vida trin,tána para 
,aa do Senhor do Bonfim, a pnme,@ Diocese do Brasil que trazer entre nós a meneira de vwer do céu A famil,a é a pnme,ra 

os 450 eocs de ex1stênc,a, o 15° Congresso rvaoonal do experiência e sinal desta vida de Comunhão do céu. Sob a 
(Encontro de Qlsais com Cristo) com o Tem.,· Famflia - onentação de Oom Waldemar Chaves de AraúJo, Assistente 

p4rtlcipante da crlaç:Jo e c:om o /e-ma: No Mundo, a Vida; Ecles1ást,co Nacional do ECC, e com a presença do Cardeal 
famllla, a Vida do Hundo. Arcebispo Dom Geraldo Majella Agnelo, a 
• presença de 12 aeccs, 149 P1dres assembléia geral fez mod1f1cações ao 
,nals de SOO lelgos-cllsais, repre- documento nacional do ECC para que o 

antes dos 27 estados do Brasil, do mesmo seja Instrumento mais ágil e 
nto Federal e de dois milhões e atualizado na realidade desafiante do novo 

tos mil casais que partlapam do Mrlênlo 
, se fez memória de Pe. Afonso 

que em 1970 criou e começou o 
, que se revela um grande dom do 
nto para evangelizar os casais, e 
és deles evangelizar a família e a 

ade em geral, com um serviço 
nentemente paroquial. A grande 

pação que perpassou as palestras 
1$mtervenções do cercear de Salvador, 

B,spos, Padres e sobretudo casais foi 
iltlSilHo da Missão Evangelizadora Junto li fllmiha do novo rmtêmo 

passa por profundas transformações A família deve ter li 
m de continuar a ser utero da vida, criadora e defensora 

Vida, evarl<JeliZlldora da v-ca no mundo do ter e do prazer 
a vida está llmeaçada desde o seu nascer. O ECC foi 

o pelo Espínto para testemunhar o valor da família e do 
mônio como comunidade de v1dll, comunidade de amor, de 

1090, comunldllde educadora, comunidade doméstica, 
nldade evangelizadora, promotora do desenvolvimento e 

remo no mundo, escola de valores que o mundo esquece ou 
, mas que C0!1tinuam sendo essenciais. Por isso li família, 

IJl)JetO de Deus é ícone da Santíssima Trindade, que mandou 
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àaueles cue lhe obedecem.# 
Que estas citações dos textos dos Atos dos Apósto 

udem nossas comunidades a crer, celebrar e vrv 
M1sténo da Ressurreição. A morte n1io venceu, disso 
testemunhas, nós e o Espírito Santo. 

8oa a,m/nhada 8ibllca,santos e santas das comunl 
Pela equipe de Círculos 

Pe, Obertal 

Comunidades Primitivas 
e Ressurreição 

O mês de Novembro é marcado 
por dois momentos importantes na 
fé e na rel1g1os1dade do nosso povo, 
deles buscamos força e luz cera a 
nossa vida de comunidade e expe­ 
nêncta pessoal de Igreja. Os que 
morreram e os santos são para nós 
de muita nnpcrtánoa, neles refleti· 
mos o mrsténo da Ressurreição. 

Já nos Atos dos Apóstolos o dis­ 
curso de Pedro nos ajuda a en­ 
tender a pamcpeçêc da comunidade no M1sténo da p 
Morte e Ressurre,,;ão do Senhor. A partir do M1sténo P 
da certeza de que o Senhor esteve no melo deles, 
metros cnstãos anunciavam e professavam está fé, 
tando todas as dificuldades. 

O discurso de Pedro tem um crescente que queremos 
sentar neste artigo e, que mais tarde, aprofundare 
três momentos separadamente 

1 Atos 2,22-24. Não era possível a morte ven 
"Homens de Israel escutem essas palavras Jesu 

Nazaré foi um homem que Deus confirmou entre vos, 
tuendc por rnero dele os milagres, prodígios e sina 
vccês bem conhecem. E Deus com sua vontade e pac 
perm,t,u que Jesus lhes fosse entregue, e vocês atre 
unprcs. o mataram, pregando­o numa cruz. 
ressuscitou Jesus. !1bertaado·o das cade1a!i..il 
não era oossivel aue ela o acrrunasse." 

2. Atos 3, 13-15. Disso nós somos testemunh 
·o Deus de Abraão, de tsac e de Jacó, o Deus de 

antepassados glonficam o seu servo Jesus. Vocês o en 
ram e rejeitaram diante de Pilatos, que estava d 
solta­lo. Vocês, porém, negaram o Santo e o Justo e 
clemência para um assassmc. · 
Y1da, mas Deus Q..LeSSUSC!tD� 
roos testemunhas.ª 

3. Atos 5, 30­32. Desse fato nós somos testem 
nós e o Espírito Santo. 

"O Deus de nossos antepassados ressuscitou J 
vocês mataram, suspendendo­o numa crua. Mas De 
a sua direita o exaltou, tornando­o Chefe Supremo 
vador, para dar ao povo a oportunidade de se arre 
receber o perdão dos pecados. E nós somos..iesr, . . 

enquanto o padre, la d,stante, 
reza� Entretinha­se com rezas, o­ 
rações, novenas, devoções, etc 
Vendo a hóstia de longe se tomou 
uma forma de •comungar• Dai o 
deseio de ver a hóstia se tomou 
uma febre para o­. fiéis. Bastava 
vé·la que todos se davam por se- 
usreuc. 

Outra Informação foi, que, a 
partir do século IX alguns teólogos 
andaram espalhando algumas 
reees que colocavam em duvida 
da presença real de Cnsto na 
Eucaristia, em especial Bene­ 
gen.liriode 'rours A ,greja em coo· 
trapo51,;Jo a essas heresias, ena 
movimentos que afirmam o sent!Clo 
na fé da presença real de Cnsto 

na Eucaristia. 
f Reforçou a prá­ 

tica da adora,;Ao 
dentro e fora da 
m,ssa com bên 
çãos, proos$6eS 
etc Em conse­ 
quêr.coa disso, as 
m,ssas se dlS· 
tanclaram do 
pensamento de 
Cnsto e da prti­ 
toca dos pnme,­ 

ros cnsrâcs e acabou se tor­ 
nando uma "fábrica de hóstias 
consagradas• para serem ado· 
radas. E por ultimo mvertendo a 
"ordem" deCnsto, l)Ofque ele n:10 
disse "tomai e adora, • e s,m 
"toma, e comei .. • •tomai e 
bebei .• ,• Com Isso, podemos 
perceber como a Igreja hav,a 
perdido o verdadeiro senudo da 
celebração que é um momento de 
adoração ao Pa,, através do me· 
monal do sacnficlo de Cristo, que 
se entrega na força do Espinto 
Santo, transforma­se simples­ 
mente num costume de adorar o 
Santíssimo sacramento, a hóstia 
consagrada 

Na terce,ra e últ,ma parte de 
nosso art,llO, estaremos entocim­ 
do os desafios para o futuro para 
uma melhor reahzação da ceie· 
bração memorial da Páscoa de 
Cnsto. N5oé dar •coisas(!t'"Ontas• 
mas orlentilçôes para melhor 
conduzi-la. 

Aré lá/ Que através da eu· 
canst,a todos sejam um/ 

"EU TE ADORO, HÓSTIA DIVINA". 
Parte 11 

Continuando a nossa reflexão, 
a pr<1t1ci1 de adoração ao san­ 
t1ss1mo teve m,c,o, com toda fOf• 
ça, na passagem do pnme,ro para 
o segundo m11êmo em plena Idade 
Média Até o século IX, a Euca­ 
nsua era vista e v,vlda como ce­ 
lebraçlio memonal da Páscoa de 
Cristo, em clima de aç.!io de gra­ 
ças, da qu-,1 toda a as,;emblé,a 
p.,rt,opava e tendo o ponto mais 
alto a comunhão do corpo e do 
sangue de Cristo. Mas rssc aos 
poucos vai mudando A partir dos 
seculos Vl!l - IX, a m,ssa va,-se 
tom.-ndo uma ·co,sa do pildre", 
,sto é, o clero vai monopolizando 
tudo na celebração Eucanst,ca. 
Ele começa a rezar a missa se­ 
zlnho, assume 
todos os servi· 
ços loturglcos 
(mesmo tendo 
assemblé,a), em 
voz baixa e de 
rostas, em lat,m, � 
conduz toda a . .. 
m,ssa o povo só 
assiste de looge 
não part.c,pa ... k __ ._, mais como era 
antes. Com rsac, 
cnstêcs perdem o estimulo de 
part,c,parem da comunhão eu­ 
canst,ca, esquecendo da ordem 
de Jesus "Toma• e Comei.. Toma, 
e Bebei .. : po,s agora ninguém 
participa da missa 5.6 assiste à 
m,ssa do padre 

Outro fato que distancia o povo 
da eucanstla é a ,nfluêncoa dos 
povos franco­germlin,cos nos 
cnstêcs da nova igreja romana 
Absorveram uma mentalidade 
quase doentia em relação à 
d,vu'ld&de, vendo nesta, um ser 
terrivel, ameaçador, v11,lando e 
controlando as nossas atitudes 
A.Ss,m, o chma de comungar se 
toma uma coisa de correr peri90 
de cesuçcs de nossos ceceeos. 

Com esse sentimento, prat,­ 
camente n,nguém mais comun­ 
gava. Fo, preoso que o quarto 
conç,ho do Latr:lo, realizado 12 IS, 
decretasse uma lei determinando 
que todo católico dev,a comungar 
pelo uma vez OOf ano, poroca�o 
da IU)scoa, depois de fazer uma 
boa confis�o. Perguntamos: e a· 
gora o que o povo faz na missa, 

..,.,, -----Caminhando novemb,o/ 
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IX GINCANA BÍBLICA PAROQUIAL 
No encerramento do mês da S.bl1a, a Paróquia Nsa Sra. Apareod11 

em Nllópohs, real+zou a sua IX G1nc.,na Bibhca na animadíssima 
tarde do dia JO de Setembro, com a presença das se.s comu­ 
nidades. 

Dentre as tarefas eeeccteces pelos concorrentes, duas merece­ 
ram atenção pelas finalidades arrecedeçãc de cerca de sete tone­ 
ladas de alimentos não perecíveis que serão d1stnbuidos ás famílias 
carentes inscntas no programa 
de ação social das respectlvas 
comunidades e ênfase que se 
deu à leitl.Jra do l,vro dos Atos 
dos Apóstolos, evidenciando os 
traços fundamentais da lgreJa, 
pelo Projeto da CNBB, Primeiro 
Si nodo Diocesano e a Assembleia 
Dtocesana de Nova lguaçu que 
traz nas diretrizes, a presença 
ev11ngellzadora de ser Igreja 
neste prlnáplo de m1lênlo. 

A decoraçlio da quadra onde ocorreu o evento ficou por eceee 
da equipe de paroquianos, bem como, a comissão Julgadora classl­ 
flcoo em 1° lugar a comunidade Santo Antôr110 de Lisboa, 5e9ulndo 
nesta ordem as comunid11des, seree Filomena, Nsa Sra. Apa• 
redda, Nsa. Sra de Fiit1ma, �o José e Santa R,ta. 

DOM WERNER CELEBRA MISSA OE POSSE 
No di11 29 de Setembro, às 

19·00h, na Ioreia Santo Antomo, 
no bairro Cabral, N,lópohs, f01 cere­ 1 brada por Dom Werner a missa 

'•� ',' "" v sse do ,Frei ���masco Adntonio 
e asconce os, ..... ministra or pa­ 

.� roquret da quase Paróquia Santo 
Ant6nlo. A provisão de posse foi 
hda por Frel Adem ir Sanquett,, co­ 
ordenador da Região IV e Pároco 
di!I Paróquia Nsa. Sra. Aparecida 

Estiveram presentes os segumtes p,árocos: Pe. Geraldo Magela, 
São Sebastião Olinda; Pe. Oiiud10 Oenls Alves de AraUJo, Jesus 
Bom P11stor de Belford Roxo. Presentes também vi.rios frades, 
diáconos, amigos e todo o povo de Deus que se aumenta do te­ 
souro lne590tável ee fé, esperar,ça e amor. Após a missa, Frei 
franosoo recebeu os cumprimentos de todos os presentes, en­ 
quanto as pessoas da comunidade se desdob<"avam, oferecendo 
saborosos degustes. 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO EM JAPERJ 
OS membros da comunidade de N.Sra. do Rosário, da Paróquia 

Nsa. Sra Concelçlo em Japerl, prepararam um11 semana de ati­ 
vidades em comemoraç&l ao d,a da padroeira. De 01 a 07 de Ou­ 
tubro vánas atividades foram realizadas. As celebrações diárias 
dedicadas a Maria 11presentavam temas espedficos, como; Mana e 
o Espínto Santo, Mana e a caridade, Marla Mlsslor1árla, Maria e Ju­ 
ventude e outros. Destaque para a proc1ss5o com a imagem da 
padroeira pelas ruas do bairro Chacrlnha seguida pela santa missa 
Anim11dos pelas bandas Anunaasom, Thldeml e Con.exão JC encer­ 
raram com fé e alegna os festejos deste ano. Pe. Porf/rlo e o 
conselho comunitário agradecem a todos pelo apoio e pela presença 
nos festejos, ao Pe. D1mas, Pe. Geraldo Lima, os diáconos Jo5o 
Vle,ra, Sebastl!lo e sua esposa Ana e o créccno Fanuel. 

­ 
" 

Marco Au�/,o Qmpos 

=-----Caminhando w,,�, 
O.n,infrcndo n., DfocesF. 

CONTRÃO DE CÍRCULOS BÍBLICOS DA REGIÃO 6 
7 de Outubro, as cinco paróquias da Região 6 pernoparam 

do Encontrão de Círculos B•bhcos na 
Paroquia Nossa Senhora da Conce1ção 
em Marap1cu. foi um dia festivo com 
almoço partilhado, muita música e sor­ 
tecs de livros para estudo O tema do 
encontro fo, Atos dos Apó51:olos, re­ 
presentai::� pelas Paróquias em forma 
de teatro. O evento m,oou às 09:00h 
animado pela banda da Paróqu,a de 

Luzia, com Brbl, Carllnhos, Loun::les e Adnana e terminou 
.OOII com missa concelebrada pelos cecres Obertal, ser­ 
Adi e Antônlo Shendan. 

MEDICINA NATURAL 
�atriclo Donovan, pároco, celebrou no dia dez de outubro 

� ação de graçiis pela passagem dos dois anos de atuação 
n,rgét1C11 na Paróquia de Santa Luzia, Bairro da Luz. Est:J­ 
presentes os nUcleos Cate<:kal, Centro de Formação, Quei­ 

Belford Roxo, Callfórn1a, Jardim Alvorada e Jasmim Tam­ 
presente o Sr. Seamus Collins, da �TROCAIRE• lrt.inda 

dos Bispos Irlandeses. O nucleo local agradece o apoio 
receção dos grupos de llturg,a, oração e todos que 
ram direta e Indiretamente. 

CAMINHADA DA BIBLIA 
u.a Nossa Senhora da Conceição ­ Japen, realtzoo a ca­ 
da Blblla no doa 30 de Setembro de 2001. 

traçlio fo, às l6:30h no Bairro Virgem de Fátima, em 
a seguimos pelas ruas do êatrrc: Jardim Amaralina 
) até ao Templo da Comunidade Santo Antonlo 
m presentes o Pe. Porfirlo, Pe Fernando, Diácono Fa­ 
ono Plác,do e em média, a­ • mente 400 fiéis loovando 
S!lgrada com a presença de 

IIS comunidades peroqurars 
inhada foi encerrada com a 

Eucaristlca presidida pelo 
andoAnt6nlo que em sua ho­ 

lft9cu com muita Inteligência 
!!pinto Santo, proclam11ndo a 

o de tl.Jdo o que nosso Deus f11z e concede a todo o 
roo, e os mesmos em si, nlio valorizam o tesouro que 

"s concede. A cereoreçêc eucarist1c11 foi concelebrada 
, Porfirlo e os diilconos. 

DIOCESE CONTA COM MAIS UMA PARÓQUIA 
dia 30 de Setembro foi celebrada por Dom Werner a Missa 
­ de Graças pela ereção canônka da Paróquia Jesus Bom 

em Jardim Gláucla ­ Belford Roxo. Concelebrada pelo Padre 
S1lvi1, Padre Rubens Rodrigues e o Padre Cláudio Denls 

ocasião recebeu a provl5'ío de pnme,ro Pároco. 
am presentes mais de SOO pessoas, Inclusive as pnmelras 

s que ao longo de 2S anos contnbulram a;,m a criação e a 
ada da comunidade. 

para que a nova Paróquia de Jesus Bom Pastor seja 
,su, da santidade do povo de Deus e da construçlio de 

"""· 
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Em comemoraçlo ao Dia da Consciência N� 
23 de Novembro, às 19h 

Matriz de Nsa. Sta. Aparecida - Nllópolls. 

Em segutdoJ hoJv1 rá vm bilt1zddo afro e logo a� 
Festd as Belezd Negr;, com desfiles, l:'ltPOSI\- � 
mvs,c;,/ e comidas tiµ �- 

Ourante mais de dez anos de trabalho, entre altos e 
a Pastoral tem conseguido desenvolver ações 
s1gn1ficat1vas em Nrlópohs, como a que cnou a Pnmeira 

Municipal de Capoeira do 
Escola Municipal Mestre Pa 
um projeto realizado Junto 
der publico mumcper e a Fu 
Capoeira que objenva of 
capoeira como uma opção 
ceçâo ss.ca, realizada nos 
rnunkrpars Desenvolvem 
trabalho de conscienl!zação 
resgate da auto-estima do 
negro - �d1z1m;,da durante 
das, desde ;, escrav1dlo", 
Jovem Andrê1a Costa, rep 
tante do pastoral no Co 
Paroquial. O trabalho que t 
mado atenção de comun1d 
msna é o de mccnureção 
cupera as tradições e os · 
do povo negro nas missas, 

delo trad1c1onal apresenta elementos da cultura eu 
finah:ra Andrêia. 

revela, e muito Jovem ja era chefe de um povoado e na 
do aco.-do de Gangazumba em 1678, Zumbi era o 
forças armadas de Palmares. 

Herérco Zumbi preferiu lançar-se do penhasco a 
com os seus bravos comandados os pulsos às alg 
canveec, pois somente ele possua o poder de fase, 
arrastar a tamanho sacntíoc muitos homens dispostos 
Homens estes, nascidos no magnifico altiplano da 
Banigil e ah cnados e fascmados pela liberdade, a mo 
no Mocambo dos Macacos foi tremenda e sangrenta, 
grenta que abnu um hiato na h1stona das guerras 
brasileiras com cecrtvrcs especais dedicado exdus,va 
raçc1 negra que eng1u o seu templo de sofrimento em Ili 
de lagnmas e de sangue. 

E com a morte do ult,mo rei negro, que nl!io ces 
sequência do tempo de mais de meio século de lutas 
antepassados, estava terrmnada a campanha dos Pa 
Morreu lutando e lutando manteve as tradições dos 
que tinham no ma,s elevado grau a liberdade humana. 

- 

Andre,a (a esquen:la), Manlene 
(,;om $\lllS fil™'s) e El>1r>e. 

Caminhand 

. ' . 
A Campanha da Fraternidade de 1988 tinha como temática 

"'A Fraternidade e o Negro•, um tema bastante c1brangente 
que levou-nos a refletir a questão social do negro no Brasil 
"Ouvi o Clamor deste Povo•, d1z1a o 
lema, fundamentado em Êxodo 3,7 
- "no diálogo entre Deus e Moisés, 
na sarça ardente, Javé diz que viu a 
mrsér,a do povo hebreu no Egito e 
ouv,v o seu clamor por caus;, dil 
escravidão a qve estava submetida" 
- a frase do Êxodo colocou o tra- 
tamento do tema na ót,ca brbhce da r libertação 

A CF/88 alargou horizontes gerando 
um grande esforço de transformação 
evangélica da sociedade. Durante este 
penado brota a Pastoral do Negro em 
muitas paróquias da Diocese, um dos 
grupos mais persistentes está na 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
em Nrtópclrs, herdeiros do trabalho 
uucratrnente desenvolvido pelo arupc 
Negra Mariana, da Comunidade Santo Antomo, da mesma 
paróquia 

Em 20 de novembro de 
1695 morreu Zumbi dos 
Palmares, um dos líderes ma,s 
famoso dos Palmares. Nasceu 
no ano de 1555 em uma das 
aldeias do Qu1lombo de Pai· 
mares, foi feito prisioneiro 
emda recém nascido, e entre- 
gue ao Padre Antêmc Melo da 
trequesra de Porto Calvo, foi 
batizado com o nome de Fran- 
cisco, foi coromha, estudou 
latim e português, em 1670 
fugiu da paroquia para Pai 
mares onde se tornou o 
qrende hder após ter passado 

por grandes provas de coragem, era corajoso e tmha grande 
capacidade de organização e comando, tornou-se um mito 
entre os negros Não o mito que esconde, mas o mito que 

pag,naB 
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do amor de Deus. A ressurre1- 
çlfo de Jesus foi vm evento 
tiío forte que srrsncou não 
só Jesus da sepv/tvra, mas 
também todos os d1sdpulos, 
todos nós JiJ ressosatsmos 
em Cnsto Jesus/ 

Rezemos para que nossos 
1rm/Jos qve "Já lavaram suas 
vestes no sang!lE' do corae­ 
m" (Ap 7,14) mterceda por 
nós Junto ct Deus. Lembre­ 
mos com SJo Paulo "a espe­ 
rança nJo decepc,ona, por­ 
que o ;imor de Deus foi der­ 
rctmado em nosso coreçõo 
pelo espmto Santo que nos 
foi diildo" (Rm 5,5). 

Frei Felipe Menezes, IMCP. 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2002 

"Povos Indígenas" é tema da 
Campanha da Fraternidade 2002 

Já está defimdo o tema da Campanha da 
Fraternidade de 2002: "Fraternidade e Povos 
Indígenas·; e o lema: "Por uma terra sem 
males". Hoje, no Brasil, a população indígena 
é supenor a 330 m,I pessoas, pertencentes 
a 215 nações, que falam mais de 180 línguas 
diferentes. Em 1500, esta população ultra- 
passava 5 mtlhÕes e, 970 povos. Refletir so- 
bre os povos Indígenas é mais do que la- 
mectar os povos desaparecidos, a opressão, 
a vrelêncra, a condição de rmséna e exdusâc. 
Esta renesêc convida a relembrar a fustônca 
luta de resistência dos povos Indígenas ao 
longo desses cinco séculos, a resistência e a 
esperança dos povos negros, forçados a 

fazer do Brasil a sua pátria, dos muqrantes pobres que 
trouxeram em sua baga�em os sonhos de uma vida nova em 
uma terra farta e livre. E fortalecer os fios que tecem a rede 
da solidariedade condiana. que se manifesta na prauce de 
todos, e no apoio à causa dos cenmccs. 

lr.1 Ác \_ovc1n&r�, 
Lomentoraçào da -Espc runcc 

homens não podem dem a todos os filhos de Deus s.,borearom,sténo de não en­ 
nnr a vida, se é Deus e nossa Última verdade é que tender� (5'1nto Cura O, ars)), 

o quer {2Mc 7,9). Na somos filhos de Deus Somos o suérao desmtox,ca e forta­ 
frag1hdade trememos filhos 1rrepetíve1s de Deus (Rm Ieee o coração do homem Só 

te da morte, não com- 8,14­16). noS1/énc1osepodeouvffaSba­ 
odemos mas podere- Por que a morte? Porque é t,d;,s do amor do coração de 
penetrar no rrusténc de precsso passar pela souaso pa­ Cristo! 

com a luz de nossa ra,raoencontrodaa/teridade. Não há tnsteza na morte' 
E fé nada mais é do que Essa sol1dlso profunda e uma Tnste na no= vrda é quando 

r no mundo encantado última solidão, que nos leva morremos antes da nossil 
amor Quando entramos parc1 o uao desconheado que morte. 
perspect1va do amor, tudo não experimentamos; ela nos Nós sofremos com a morte 
,transform.i, tudo ressus- trc1nsportapar,,umlc1ron<Jeja­ porque, de c1lgumc1 formiil so- 

• A fé está msenda no lu- msts moramos, para encon­ mos eternos. Nós esperamos 
da busca, busca-se aqui- trermos o absoluto óe nossas a vtda eterna porque, de etço­ 

lllie não se vê e o ho- vidas: Deus mesmo É preciso ma form;:1, ela 18 esrã em nós. 
, que é essencialmente passar pelo deserto, que não Mortais somos nós.OS mortos 

1DS0, é �m enamorado é um lugargeogriJr,co, mc1s cn­ 580 os eternamente vtvos. 
eterno E aquele que se se, perda, lugar do vazio, au- "Eu sou a ressurreição 
!a, que se transpõe, que sénca de pessoas, de vc1/ores; Quem crê em mim, smas que 

eopco: sem tocas, sem ludo é secure, tudo é silêncio. morra, wverJ· (Jo 11,25). Pela 
das, sem lugar. Só em É o lugar onde perdemos to- resscc-ecêo Deus recolhe seus 
ele está em casa. "Na das as coisas para nos encon­ filhos a si. Deus se comun,ca 

de meu pai há muitas trarmos conosco e com Deus. a SI mesmo. Deus se revela e 
das" (Jo 14,2a) "É preciso passar pelo seénoo dar seu amor ao homens. Je­ 

Essas morc1das se esten­ profundo da dormlção para sus é a cccoeneecêc h1stónca 

CA, PAN A DA FRATE 
CONTEXTO HISTÓRICO 

.\campanha da Fraternidade surgiu du- 
o desenvolvimento do Concílio veneeoo 

O primeiro documento conciliar aprovado 
sobre a L1turg1a. O documento Lumen 

, ccnsnnnçâc dogmática sobre a 1- 
. sua natureza e missão evançehzadora 

também dos pnme.ros documentos re- 
e aprovados pelo Concílio. Surgiu de 

escurso do cardeal Suenens, no final da 
eira sessão. Foi aprovado no final do 
'o. 

Os temas da campanha da Fraternidade, 
lmente, contemplaram mais a vida inter- 

da Igreja. A consciência sempre maior da 
ade sóco-econôrrnco-pohtlca. marcada 

1n1ust1ça, pela exoosãc e por índices 
re mais altos de miséria, fez escolher 
temas da Campanha aspectos bem 
medes desta realidade em que a Fra- 
e está fenda e cujo restabelec,mento é compromisso 

te de fé. A cert« do mfcc dos encontros neccners sobre 
, em 1971, a escolha de seus temas vem tendo sempre 

ampla participação dos 17 regionais da CNBB que reco- 
sugestões das Dioceses e estas, das paróquias e 

unidades. 
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bro, estara 
tecendo a 
Conferênoa 

novembro/ 

Voltamos a Insistir 
çam II reflexão com o 
rlal enviado. O mesmo 
tregue aos represert 
paroquiais, de movi 
comissões na reunião de 
torai do mês de ncv 
Procure com o seu r 
tante ou cérceo. 
Maiores informações 
raro CDL. 

Fica a promessa de no 
x1mo número do nosso 
já comunicar os novos 
dos Leigos na Igreja do 

lguaçu, 
presente 1 
encontro ( 

representantes , são 
Oalva Moura de Carv 
(Queimados}, V� 
Vasconcellos de Pauln 
quita); Dalila Rangel da 
(Edson Passos); Clara 
(Nova Jguaçu) e An� 
drade da Silva (Japen) 

Atenção! - Enviamos pa 
comumdades um hvr 
Conselho Nacional de 
para servir de rene�io 
preparação ao 01a Na 

dos Leigo 
que será d 
de novem 

Convidamos os le1g 
diocese que desejam 
sobre Conselho de 
(CDL), para a reunião 
os u-tmcs sábados de 
mês às 14h, 
no CEPAL. 

O conselho Diocesano de Lei- 
gos da Diocese de Nova lgua- 
çu comunica a nova oresroên- 
oa para o êrêrno 2001/2003 
Presidente: Clara Coca 
Vice-presidente: Vo,ldete ves- 
conce//os de Paula 
Tescureiro: José Eplfánlo de 
Lima 
Tesouro adjunto: Salvador 
Marcelino 
secretário,: Ditlva Moura de 
Qj,vif/ho 
Secretária adjunta: Rosana d.3 
Rocha Souza 

A XX Assembréra Geral do 
Conselho Nacional de Leigos, 
realizada de 14 a 17 de Junho 
de 2001, em Nova Jguaçu, R.10 
de Janeiro, foi um espaço pro- 
pício para a revisão cuida· 
dosa da identidade e da ima- 
gem que o CNL construiu ao 
longo dos seus 2S anos de 
anvrdades e de luta. A cora- 
gem dos que começaram é 
um estímulo para os que hoje 
continuam nesse empenho, 
conscientes do 
chamado que o 
Vabcano li lançou 
a todos os cris- 
tãos compete a 
todos os leigos a 
nobre tarefa de 
trabalhar para 
que o plano d1v1- 
no da salvação a- 
tinja a todos os 
homens em to- 
dos os tempos e 
lugares (L.G 33), 
revestidos doca· 
ráter que lhes é L-.c..;.;;;.. 
próprio, vivendo no mun- 
oc.ençejecos nos diversos 
campos da at1v1dade humana 
nas condições reais da vida 
remue-e social, manifestando 
Cristo aos outros, espe- 
clalmente pelo testemunho 
de vida, cheios de fé, es- 
perança e caridade. 

XX Assembléia Geral do Consel 
Nacional de Leigos 

Com muita expectenva e espe- 
rança de encontrar caminhos e 
pistas de ação,com a presença de 
16 blspos,106 padres,118 ren- 
910sas {os), 212 leigas (os),1 diá- 
cono e 2 semmanstas, Iniciou-se a 
2• SBC na Vila Krosta, em narc, 
mumcip10 de lndalatuba - SP. 

Na missa de abertura fez-se me- 
móna dos 18 anos do Documento 
Catequese Renovada Luzes e 
sombras, é claro: mais luz do que 

Catequese 

--- uno;;rn 
�LTA 

sombras. 
Durante a Semana foram muitos trabalhos, palestras, tra- 

balhos de grupos e celebrações preparadas pelos 17 regionais 
As celebrações tiveram os enfoques água, luz e pão; No 
terceiro di<!I tivemos uma tarde de rertura orante da b1b!,a, 
onde no silêncio saboreamos da Palavra de Deus encamada 
Houve uma noite cultural na qual cada regional pode apre- 
sentar o que lhe é típico. 

Na tarde do dia 11 de Outubro da segunda Semana Brasi- 
leira de Catequese, em ne.c. os Reg1ona1s da CNBB apresen- 
taram as seguintes sugestões em nivel nacional para Dimen- 
são B1blico-catequet1ca · 
1 Criar um projeto nacional de formação para os catequis- 
tas com adultos. 
2 Envolver os setores da CNBB e organismos da Igreja no 
aprofundamento das conclusões da 2' SBC,de modo que 
haja envolvimento de toda a Igreja no processo de catequese 
com adultos 
3. Continuar a mobilização nacional sobre Catequese com 
Adultos. 
4 Motivar e assessorar encontros regionais e macro-rearo- 
nars sobre catequese com Adulto, Catecumenato e RICA, 
bem como a realização de Semanas de Catequese .. 
s Coordenar a elaboração de materiais parti a catequese 
com Adultos. 
6. Encaminhar para médio prazo uma scssembléra da CNBB 
com o tema Catequese com Adultos. 
7 Elaborar um Olretóno Catequético Nacional, no qual sejam 
contemplados os principais eixos temáticos d8 catequese 
com Adultos. 
8. Propor à CNBB, que a oertte de 2003, haja continuidade 
aos Projetos PR.NM e SINM, com o tema "Igreja Adulto com 
Cnstãos Adultos". 
9. o Sem,nário Naaonal da Pastoral Blbtlca, em 2002, leve 
em conta a Catequese com Adultos. 
10. Motivar e subsidiar especificamente a rcrrneçãc cate- 
quética de semmanstas e religiosos/as segundo a Catequese 
Renovada. . 

Encerramos com a celebração eucarística no dia 12/10, 
onde homenageamos a Ralnha e Padroeira do Brasil e cada 
regional assumiu um compromisso diante da Assembléia ali 
reunida. 

'Cantinho da 
2• Semana Brasileira de Catequese 

2• SBC 
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Pe. Enrlco Oddl!!nlno 
Pela Equlpi!! das Cl!!b's 

va-da e alimentada pela oração, 
comunhão e partlapaçlio. 

Somosdesbnatanos da Boa No· 
va e também devemos ser anun- 
coadores fiéis e corejeses. Perse­ 
veranç.,, am1zaóe, fazer a memó• 
na da cammhada Ser profetas 
de esperança: fidelidade ao Pro- 
jeto de Deus 
Dificuldades que en een- 
tramos na caminhada 

Medo, não ouvir, não partilhar; 
D1f1culdade de relacionamento 
Hierarquia - Povo de Deus, den- 
callsmo, autoritarismo; Nllo 

ace,tar o no- 
vo, Falta de 
integração 
maior das 
Pastorais; Ce· 
der às ten- 
tações do ler, 
do prestigio e 
do poder. So­ 
mos tentados 
a ceder il au- 
topromoção, 
aos profetas 
dos me105 de 
comumcaçllo 

sccei, de aceitar o Sistema s.6c,o­ 
econõmlco-pol/t1co que o 
neohberlihsmo nos propõe 

Queremos part,lharcom vocês, 
le,tores do Jornal Caminhando, 
com os membros docon5elMOPas• 
torai Diocesano, com os membros 
dos Conselhos Paroquiais e Co- 
mumuinos e com vccês membros 
enves das nossa Comun,dade, 
com 05 cereeceras, ministros, 
Jovens e adultos estas reflexões 
que flzemcs no Semmáno das 
Ceb's, e deseJ&r a todas as 400 
comunidades de nossa quenda 
Diocese de Nova lguaçu nesta 
terra Santa da 8a1xada, que, à 
luz das Comunidades dos Atos 
saibamos ser "UM SÓ CORAÇÃO 
E UMA SÓ ALMA", e perse- 
verarmos, como os primeiros ais• 
tios, na PALAVRA, no PAATIR o 
Pio d& Eucanstia e nas orações 

Que a Santíssima Trindade, a 
melhorcomun1dade, nos 11benç6e 
e nos guie nos cemlnncs do se- 
nhor Jesus. Amém, Axé, Aue<"ê, ....... 

R�r�nt11ntes da O,oc� tle Nov11 
lguaçu e Dom Eh�s 

çám_un, es Ecles ª;_ ,;_Je Base· 

A caminho do li' IITTERECLE- 
SIAL, nos reunimos do dia 21 a 
23 de Setembro, na Diocese de 
Duque de Caxias, na casa de S.!io 
s­eocscc. no Patrunatc s&o Ben- 
to para refletirmos um pouco so- 
bre a espiritu.Jl1dade da m1htáno:,a 
em n055'!1s Comunidade$ e os m,- 
bcalhos na lgre)a e na sociedade, 
como cristãos enga}ados. Esta- 
vam representadas as Dioceses 
de ltaguai, Valença, Volta Redon- 
da, Nova Jguaçu e Duque de 
ceaes. 

Contamos com a preaosa ex- 
periblda no campo da pastoral 
popular do 
Brspc emérito 
de Volta Re- 
donda. Dom 
Waldir Calhei• 
ros, da asses­ 
sorta do biblis- 
ta Francisco 
Orof1no e da 
teóloga da PUC 
Teresa cever- 
ceen. 

Dom Waldlr 
falou sobre a 
misttca de nos- 
so trabalho com os empobreclÓOS 
e exdu!dos, como viver nossa h! 
em Jesus Cristo, que se fez pobre 
e sohdàno com todos os pobres 
da Terra. 

A partor da pràt1ca de Jesus 
trabalhamos as seoumtes ques• 

'"" Sobrl!! as atltudl!!s ee Jesus 
qul!! dl!!vemos prioriuir 

.Sohdaned&de com 05 pobres e 
margm11llzados,11mor,despren· 
dlmento, comunh8o.oraç8o 
compromebda, acolh,mento, vn<er 
como 1rmlos e ,rmas, o leigo deve 
Kred1tar no lefoo, o pobre no po- 
bre, li mulher na mulher; repartir 
o p3o, a Palavra, as dores, .tns­ 
teza e alegrta e II VKla tcea.. 
Nossos compromissos como 
cristãos 

Un<Ao Fé e Vida: rezar com 05 
pés bem llrmes no chão da rea­ 
ndede. com 05 olMOS atentos 110 
sofrimento de tantos Irmãos e Ir• 
mlls, e com o coração cheio de 
Amor de Deus Trino O ESpinto 
Santo vem quando a comunidade 
reza unida e é solldjrta_ Fé reno- 

Seminário Interdiocesano das CEB's 

Social 

SEMINÁRIO DISCUTE 
ÉTICA NA POLÍTICA 

PaiestrantH do Sem1n,no toc;a na Vida Po11t1ca 

O Centro Soc10· 
polit,co da Diocese de 
Nova lguaçu pro­ 
moveu no dia 27 de 
Outubro passado, o 
Sem má no Ética na Vida 
Política, no Centro de 
Direitos Humanos. O 
Semmário marcou o 
encerramento do 
Curso Srstemátrco de 

Formandos do Cu,so Politlca • uma idéla 
concretizada a partir 

pação de Dom Wemer em elegermos em nossos 
p1os políticos comprometidos com a transfonnaçJo d;, 

ade local, dos problemas do povo O Curso v,sa capacitar 
nças para uma atuação mais concreta na vida política e 

ldministração do poder público nos municípios da Baixada 
nense. 

Seminário aconteceu com a cemoceçâo de lideranças 
pastorais da Igreja de Nova Iguaçu, movimentos sociais, 

os políticos e associações de bairro. 
tema foi abordado de uma forma bastante ampla, 

erando a Contnbutçãc da lgreJa para uma Renovação 
Etlca, a Presença e o Papel dos Meios de Comumca,;ão na 

ade, Lei 9840 - como mstrumentos de combate â 
pção política, Conflitos de Valores: vrotêncta, nepotismo 
anzeção pública. O debate aconteceu com II partiopaçilo 
bllco que traziam as situações do condene v1v1óo nos 

"idos, nas cidades, nos Conselhos, nas Câmaras 
"1Pa1s, Congresso Nacional e outros. 

a pena reqrstrar algumas participações entre os que 
rarem o Seminário, destacamos o bispo eménto de 

Redonda, Dom wetcnr caihenos, o padres Agostinho 
e Lul91 Bruno, o Senador da República Geraldo Când1clo, 

o Artur Messias e representando Dom Wemer, que 
pode estar presente, o Vigário-Geral Pe. Renato 

ack. 
tnterramento do Curso srstemancc de Política inaugura '°"º tempo para os seus 17 formandos e para garantir 

lllllprom1sso de atuação em defesa da ética, da justiça e 
h1tos do cidadão, estarão realizando, no próximo mês, 
.«nento de avaliação e crenejerneoeo de envreeees para 

ilD de 2002. 
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e a tercei 
seu lrma 
falecidos. l 
do o dout 
primeiro 
como sac 
uma paréq 
bre e rural 
lidade de N, 
perto de e 

em 1948. Sua prime111 
sacerdotal viveu-a 
sete meses numa 
casa que part1!hav 
outro sacerdote, se 
encanada, sem ven 
nem eletricidade. 

Fonte: site can 

O padre Wojtyla e 
sua primeira missa n1 
de São Leonardo, na 
de Wawel, em melo 
mulos de reis e he 
loneses. Depois celeb 

missas: u 
alma de s 

\ 
1 

Para comemorar o ani- 
versário de sua ordenação sa- 
cerdotal, João Paulo II es- 
creveu •oom e M1sténo" um 
livro de recomendações e 
reflexões sobre seu sacer- 
dócio. foi pubbcado em 15 de 
novembro de 1996 

JOÃO PAULO li COMEMORA 55 AN 
DE ORDENAÇÃO SACERDOTAL 

o Papa Joio Paulo II 
celebra na solenidade de 
Todos os santo,, 55° ani- 
versário de ordenação sacer- 
dotal, que aconteceu em 1 o 
novembro de 1946 na Ca· 
tedral Cracóvia, 
Polônla. Em 1° de 
novembro de 
1996, o PIPI 
celebrou suas 
bodas de ouro 
sacerdotal com 
uma missa cele- 
brada na Basílica 
de São Pedro, 
onde participaram 
700 sacerdotes da 
diocese de Roma. 

na mensagem, sobre as causas da vrcrênoa: condena 
maneira absoluta o terronsmo, que nada pode justs 

bispos não esquecem os "muitos 
dramas coletivos" presentes no 
causados por •estruturas de pecado 
provocam Injustiças: "cerca de 80 
população mundial que vive com 20% 
recursos, um bilhão e duzentos milh 
pessoas que vivem com menos de um 
por dia", além dos "desastres" causa 
"malária, o aumento da A1ds, o analfo 
a falta de futuro para tantas crianças 
abandonados numa estrada, a explora 
mulheres, a pornografia, a mtolerànaa e 
ploraç5o Inaceitável da rehg1ão para ob 
violentos, o tráfico de droga e o co · 
armas, o desprezo da vida desde a s 

cepção ao seu térmmo, e a desagregação da famiha". 
Enfim, os bispos lançam um apelo especial por 

"Rezemos pela tua felicidade! Possam todos os fil 
Abraão encontrar-se de novo Junto de ti, no respe 
seus respectlvos direitos. Possa tu permanecer, para 
os povos da terra, um símbolo Inesgotável de espera 
paz." 

SOCIEDADE DAS FILHAS DO 
CORAÇÃO DE MARIA 

Presença vlv;a na Diocese de Nova Iguaçu 
Comece a conhecer nossa CongregaçJo e 
seu Importante trabalho de evangellzaçJo 

A vida religiosa é um DOM de Deus à sua Igreja 
Importa recebê-lo, desenvolvê-lo em todas as cirrunstán- 

clas. O que a vida religiosa é hoje na Igreja, dizem-no os do- 
cumentos pontifícios e conciliares: 

Sinal do Reino 
Sal da Terra 
Fermento da Hassa 
Apelo para Deus 

1790: em Paris e na França toda, estenóe-se a revolução, 
que dispersa ordens religiosas e congregações, proíbe votos 
eehçrcsos, Julga t condena sumariamente, enquanto a guilhoti- 
na recolhe vítimas e mártires. Aos 19 de julho de 1790, acon- 
tece uma iluminação repentina, precisa e Imperativa, que faz 
brilhar diante dos olhos do Pe. Clorivlere o projeto de uma 
"FORMA DE VIDA RELIGIOSA COMPLETAMENTI NOVA" para 
conservar na Igreja este Dom de Deus. Mulheres de todos os 
ambientes, de todas as situações, sem hábitos, sem nenhum 
sinal distintivo, consagradas a Deus com os votos de castida- 
de, pobreza e obediência, por amo.- ao Cristo casto, pobre e 
obediente, poderão viver uma vida religiosa autf:ntlca e 
exrçente. na sua profissão, e na famiha. Atentas à pobreza e 
às necessidades sempre novas, ficarão ao serviço dos irmãos 
para anunciar em toda parte a boa noticia de Jesus Cristo, na 
rrmtaçãc de Maria e dos pnmeiro5 cristãos fiéis â lgreJa até ao 
martírio. A ocenênce de fé ao mesmo Carisma, numa re9ra 
comum de vida, farás delas •um só coração e uma só alma•. 

BISPOS DO MUNDO INTEIRO FAZEM 
APELO POR JUSTIÇA E PAZ 

Um apelo aos "responsáveis do mundo político e econômlco" 
para que "o bem comum das pessoas e dos povos seja o 
motivo da vossa anvrdade" e para "fazer obras 
de justiça e de paz no mundo" foi dirigido por 
mais de 230 bispos de todo o mundo na 
"Mensagem do Sínodo dos bispos ao povo 
de Deus" feito público horas antes de sua con• 
clusão que ocorreu na manhã de Sábado, 27 
de outubro de 2001, com a Santa Missa na 
Praça de São Pedro. 

"Vos pedimos - dizem os bispos aos 
governantes - que voltem a vossa atenção 
àquelas zonas do mundo que não são noticias 
nos jornais e nas televisões, cujos irmãos em 
humanidade morrem, seja por causa da fome, 
seja pela falta de remédios". "O perdurar de 
graves disparidades entre os povos - afirmam 
- ameaça a paz", por isso pedimos que anulem a dívida 
externa e defendam os direitos humanos, "sobretudo o da 
liberdade religiosa". ·com respeito e confiança - sublmham - 
vos pedimos recordar que o poder não tem outro sentido 
senão o serviço àquela parte da humanidade cconeoa à pessoa 
que assume este encargo, sem esquecer o bem geral." 

O apelo aos governantes termina com uma reflexão, contida 
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REMÉDIOS GENÉRICOS AO ALCANCE DE TODOS. 

No dia de 22 de setembro, 
após à missa foi concedido 
ao Pe. Beto, CICM, o titulo 
honorífico de Cidadão lgua­ 
çuano, aprovado por una• 
nlmidade na C!mara de Ve­ 
readores. Seu nome de re­ 
gistro é BOOY 01 TSIKU 
LUFUA FLOR.16ER.T, mas pa­ 
ra o povo de Cabuçu, ele é simplesmente Padre 6eto. Sabendo 
que ainda falta muita coisa para o desenvolvimento e melhona 
da qualidade de vida do povo de Cabuçu, a missão evange­ 
lizadora da CICM na Estrada de Madureira, busca em seu 
trabalho promover a criaç!io r1o Movimento Comunltiirlo 
Acorda Cabuçu. A cenmônla foi emocionante e o coral cantou 
a música: "Você meu amigo de fé, meu irmJo c.amarilda ... •, 
Padre Geraldo Lima agradeceu e deu o testemunho dos 
trabalhos CICM na cam,nhada da Diocese de Nova lgua,;u. 

Padre Beto, CICM: Cidadão Iguaçuano 

C..rlos Ferrelr;,* 
e para completar, temos uma legislação que racsua a tormeçêc 
de ohgopóhos e cartéis, que até bem pouco tempo preservava, 
de forma vexamlnosa, a produção dos medicamentos destes 
poucos laboratónos multinacionais, que usam e abusam da 
nossa nca brocnversidade para produzir novos produtos, vendê­ 
los em nosso mercado, sem criar nenhum beneficio para nosso 
país. Além disso tudo, pesa o baixo pode!" aquisitivo da po­ 
pulação, que é quem mais sofre, devido às precárias con­ 
dições de vida colocando­a mais próxima das doenças. Assim, 
fica impossrbrhtade de adquinr os remédios receitados pelos 
médicos, so restando a sorte para continuar viva. 

No entanto, com a pressão de diversos grupos da sociedade, 
entidades de saúde, parlamentares de partidos ligados aos 
interesses populares, a legislação foi modificada, poss1b1!itando 
a produção de remédios genéncos. A fiscalização é frágil e os 
genéricos, crcccsneimeete. são muito pouco conhecidos. 

Espero que, com a v1gênc1a da lei, onunda do projeto no 
157/01, haja mais respeito ao consumidor no sentido de fa­ 
cthtar a aqu1s1,;ão do medicamento genenco, populanzando o 
seu conhecimento e uso, co1b1íldo possíveis atos de omissão 
das drogarias e farmácias que, quase sempre, preferem vender 
os remédios que geram maior lucro, não levando em conta a 
qoeseãc social e a situaçlio financeira das pessoas menos favo­ 
recidas. Tenho certeza de que o Poder Executivo, d<!i mesma 
maneira que o Poder Legislativo, terá a sens,bihdade cere que 
em Nova lguaçu a população tenha uma lei capaz de ehmmar 
o sofrimento de muitos que entram em desespero por não 
poder comprar um meneamento, seja por falta de dmhelro 
ou pela ausência da mformação de que naquele estabele­ 
cimento hâ um remédio genénco que produz o mesmo efeito 
e é bem mais barato. O msano desejo de se obter lucro a 
qualquer preço não pode ser razão para se ignorar a importân­ 
cia da preservação da vida. os remédios genéricos têm que 
estar ao alcance de todos. Esta lei vem garantir isto. 

•v•,.ador.,. Nova lguaçu 

Câmara dos Deputados presta 
homenagem a Frei Piaia 

No dia 18 de Novembro, às 18:00h, 
na Paróquia N.Sra. Aparecida de 

• 

Nilôpohs, onde trabalhou por 10 anos, 
Frei Plala, será agraciado pela cãmere 
dos Deputados do Estado do Rio de 
Janeiro, com a medalha "TIRA­ 
OENTES". Esta homenagem é um 
reconhecimento pelos trabalhos 
pastorais desenvolvidos na Paróquia 
N.Sra. Aparecida de Nllópolls, na 
Diocese de Nova Iguaçu, bem como 
pela presença junto ao povo dos 
munlclplos da Baixada Fluminense. O 
autor do projeto é o Deputado Esta­ 

'4anoe1 Rosa e ro, aprovado por unanimidade pela As· 
41a Legislativa. 

�­­­­Caminhando,­­­­­­= ·M= '' 

No último dia três deste mês, 
a Câmara Municipal de Nova 
lguaçu aprovou, por una­ 
mm1dade o projeto n° 157/01, 
de minha autoria, que obnga as 
rermeoes. drogarias ou esta­ 
belecimentos smuteres, exis­ 
tentes em Nova Jguaçu, a 
manterem estoque suficiente de 
medicamentos genéncos, alem 
da listagem com os preços em 
lugar visível para atendimento 

um1dor. Com a sua aprovação pelos vereadores, o 
foi enviado ao prefeito da cidade para que seja 
do e publicado no Diário Oficial, transtcrmandc­se 

1e1, vigorando «nedratamente. 
nós sabemos o quanto é elevado o preço dos medr­ 

0$ produzidos e crstnbcloos pelos laboratórios É co­ 
a pessoa, ao sair do consultório médico e entrar na ter­ 

desesperar­se quando informada do preço do medica­ 
que consta da receita. O mercado farmacêutico é mar• 

por uma falsa diversidade, que só serve para garantir o 
liíc1I. Na verdade, eles são produzidos por poucas mult1­ 
tilrS, normalmente com as mesmas substâncias, só mu­ 

� embalagem e o nome. É esta falsa abundância que 
• o mercado. 
_,n pais onde a população é estimulada a prestar deferên­ 

._ saber médico académico e a desprezar o conhecimento 
ic1na popular, que, em muitos casos, se fosse usado 

ente, podena sanar doenças de uma maneira bem 
•lcaz e eccoôrmca, em um país onde nêc há uma polit,ca 

preventiva, onde os governos, na maioria dos casos, 
por uma cctltrce de saúde curativa, lotando as dinicas 

s com o SUS (Sistema Único de Saúde), que multa 
ees se locupletam Irregularmente com o dinheiro público; 
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çJo de Que,mados 
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a sede fo, transfenda para a 
nova matriz de Santo An· 
tômo, pmxrrno da estação de 
Maxambomba. Acreditamos 
que transferência não se ..,e. 
riflcou em Queimados de..,1do 
a influência da Iamâta Azeredo 
Coutinho, senhores de Mara· 
prcu. SIio membros desta 
família, entre outros, o Conde 
de Aljezur, o Marquês delta· 
nheém- tutor de Dom Pedro 
li - e Dom Franosco de te- 
mos Faria Pereira Coutinho, 
nascido em Maraplcu em 
1735. Fo, Bispo de Coimbra 
e Reitor de sua famosa unl- 
versicace. Quando as tropas 
da França invadiram Portugal 
e a Corte Portuguesa transfenu·se para o Brasil, Dom F 
ficou e foi à França, protegido por tropas 1nlm1gas, 
com Napoleão Bonaparte os destinos de Portugal Na 
host1hzado pelos portugueses, acusado de traição e 1 

de exercer o pastorem na sua Diocese. Levado a Jul 
foi provede a sua inocência, embora estigmatizado 
ep1sódm. Faleceu em 1822 

No próximo mês conbnuaremos a tratar da antiga 
Queimados. 

FORUM CONSTRUINDO A 
CIDADANIA PARTICIPATIVA 

Este é o nome do gru 
atua na cidade de Nova 
faiendo acompanham 
atuação dos vereado 
cidade, promovendo a 
através da ccnsoentua 
curando vrver a fé e a do 
ccnnca. Fazem parte ela 
Cidadania Sul jqumme 
xece. composta por v1 
ruclpics. Promoveram três 
tros da Rede, em Po 

Valença e Itaguai, no debate sempre um tema 1m 
conjuntura soc,al. A troca de expenêncra d1nam12a 
dos grupos nos dtverscs municípios. 

O próximo encontro será em Nova Jguaçu, no pró 
11 de Novembro, de 09:00 às 13:30h, no Centro de 

1 Humanos. Terão como tema: Financiamento Pú 
Campanha Eleitoral. 

Estamos todos convidados a partrcrpar e somar 
batalha pelos duetos do crdacão. 

tiva, segu,ndo-se às missas da 1 

Leg,ão de Maria, ' 
dos Benfeitores 
e das crianças 
da catequese 
que ex1b1ram um 
belo cartaz pela 
Paz; Na missa 
AFRO, celebrada 
pelo Frei Dav,d, 
no momento do 
ofertório, ofe· 
receram a Nsa. 

Sra Aparecida as conquistas 
do Projeto EDUCAFRO. Às 
15.00h, missa da Reno..,ação 
Carismática, seguindo-se às 
17:00h com a Missa Solene e 
logo após a crcossêc. com 
uma presença pública ainda 
não vrsta na Paróquia, calcula· 
se mais de dez mil pessoas. 

O dia 12 de Outubro, no ca- 
lendano nacional 
é dedicado sete- 
nemente a Nsa. 
Sra. Aparecida. 
Em Nllópolls a 
Paróquia Nsa 
Sra. Aparecida 
... 1veu vancs mo• 
mentas de vene- 
raçlio. No dia 11 
como já se tor- 
nou tradição, um 
grupo de 40 pessoas, entre 
jovens, senhores e senhoras 
conrecocoerem o Bolo da Pa- 
droeira com 38,SOm de com- 
primento, graças à doação de 
348 tabuleiros de bolos ofe- 
reodos pelos paroquianos. 

A programação teve rnkro 
ás 06.00h com Alvorada res- 

DIA DA PADROEIRA DO BRASIL É 
CELEBRADA COM GRANDE VENERAÇÃO 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 00 POUSO DE QUEIMADOS 
Queimados, um Pouso de ercpeucs, ficava na Freguesia de 

Marap1cu cnada em 1755 A Freguesia contava com quatro 
engenhos: Marap1cu, Cabuçu, Mato Grosso e P,ranga, vimas 
engenhocas para o fabrico da aguardente e algumas "cases 
de fannha" Além da cana e mandioca, destacam-se as plan- 
tações de milho, erroa e a extração da lenha. A produção era 
escoada pelos nos Guandu, Cabuçu e Cabenda. A população 
era de 720 habitantes livres e 1218 escravos no ano de 1794. 
A expansão dos engenhos e roças e o comércio da lenha 
acarretaram na derrubada das matas e em grandes queimadas, 
onde o mato era derrubado, queimado e com as onzas a ter- 
ra era preparada para o roçado. Mato nesta época tinha o 
sentido de floresta e era comum os Jesuítas reclamarem que 
os índios fugiam para o mato. A prática da que,mada - coivara 
- Já era utilizada pelos ind10s e foi seguida pelos colonos. Estaria 
nesta prática de -matc queimado" a origem do topõnlmo • 
nome próprio de lugar • Queimados ? 

Com a chegada do trem em 1858, oferecendo um trans- 
porte rápido e eficiente, deslocou o eixo eccoômrco dos portos 
para a ferrovia, atraindo moradores e comerciantes para o 
entorno da estação de Queimados. Por volta de 1865 é 
construida a igreja de Nsa Sra. da Conceição. Devido ao fato 
da construção de uma 1greJa próx,ma da estação com o mesmo 
Orago - santo da mvcceçãc que dá nome a uma Igreja - da 
Matni de Maraplcu, acreditamos que nesta época nccve 
intenção dos moradores de transfenr a sede da freguesia de 
Marap1cu para o emergente arraial de Queimados. Querendo 
repetir assim o que aconteceu na freguesia de Jacutmga onde, 

iNassa História 
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LJH ABRAÇO, COH CARINHO 
CARHEH LUCIA TEIXEIRA 

OUTUBR0/2001 

irmão. � 
Neste mês se � 

festeja o Dia do 
Leigo, e convido a todos da 
RCC a ,r ao encontro do ,rm.'.:io, 
a viver o seu sumo sacerdotal 
profético e real recebido no oe­ 
tismo, não deixando que o ,r. 
mão do seu bairro que ainda 
n.Jo teve este contato com o 
amor Que salva, que cura e que 
liberta, vagando sem es· 
eererce. 

seie você um canal de espe­ 
rança para o próximo, que 
muitas vezes está bem próxl• 
mo de você, o Qual amda não 
enxergll. 

A Palavra de Deus se toma 
fermento no dia a dia dos Que 
lêem e se uuhzam dela como 
a!,mento, mot,vando assim a 
ação mlss,onána do leigo que 
participa da RCC 

José de Arimatéla 
Coord. Diocesano da RCC 

pressão de serviço, colocando­ 
se sempre â d1spos1çio um do 
outro dizendo: "SIM, EIS·ME A­ 

QUI", expres­ 
são da d1men­ 
sêc mana na no 
IOUVOf, nil ado­ 
ração e no ser· 
VIÇO. 

Pois foi o SIM 
de Maria que a 
fez sa,r de s1 
mesma para se 
colocar a �rv1­ 
ço de sua prt­ 
ma Isabel. 

Oo mesmo modo,todos aque• 
les que receberam a efus!o do 
Espirito, que experimentaram 
em sua vida a gra,;a renovadora 
de Pentecostes, devenam iO\itar 
Nossa Senhora. Pentecoste nos 
leva a uma profundll experiência 
do amor salviflco de Deus, pois 
Quem tem em s1 esta expenênoa 
v1venclada, vai ao encontro do 

Uma Expressão de Serviço 
no dia do batismo, e ao ouv,r, o 
chamado, ele se coloca à ceccs­ 
ção do outro com louvor e 
alegna Pois 
o Esp/rlto 
Santo ms­ 
ptre alegria 
•Minha alma 
se alegra no 
Senhor" {Lc 
1,47).0 gru· 
pode oração 
é express.!o 
de serviço, 
Quando se 
faz presente 
no selo da comunidade, como 
quem se alegra ao cuvrr a Boa 
Nova da salvaç!o e a coloca em 
crance, e vai ao encontro do 
Irmão sotrecoc 

Na nossa Diocese murtos Ir· 
mãos sofrem por falta de d1g· 
nldade e, só quem pode dar d1g• 
nidade é Jesus Cristo Todos 
devemos nos engajar nesta ex· 

CARTA DA ASSESSORIA NACIONAL DA PASTORAL DA JUVENTUDE DO BRASIL 
QUERIDOS AMIGOS E QUERIDAS AMIGAS, cultura da res,stênoa, em comunhão com a CF­2002 O Dia Naoonal 
"PAZ, DOM DE DEUS, DIRETTO DA JUVENTUDE!" da Juventude que continua o tema das polltlcas públicas para a 

juventude com o lema: "A vida se tece de soebos", 
Recordo que em 2002 teremos eleições. E hora de alerta geral 

aos adolescentes e Jovens. campanhas de títulos de eleitores 
para aqueles que completaram 16 anos e outras e.,mpanhas para 
que o voto seja a arma ma,s cidada usada a favor da v,da e da 
dignidade Assumir o programa das exigênoas éticas e evangélicas 
de superação da fome e da miséria é tarefa de todos nós. 

Já Imaginaram, neste final de ano, se cada paróquia, diocese, 
escola, regional, coordenações nacionais, os Institutos e centros 
de formaç.!io da Juventude enviassem um relatório geral com todas 
as atividades reeneecas e o nümero de participantes (matenal 
publicado, retiros, encontros, assemblélas, cursos, seminários, 
congressos, festivais, manifestações, curso pré univers1tános, DNJ, 
semana da Cidadania ... ) com conteüdos tratadQs, metodologia. 
Conseguem ver o tamanho da lista? Quanto foi feito e o quanto 
temos a agradecer ao oeos da v1dal 

Andando por este Brasil, tive oportunidade de testemunhar 
milhares de vidas eeeiceces a causa dos Jovens. OS meus olhos 
jamais se esquecerão do que voram. Esta guardado no coração e 
na mente: os rostos, os nomes de cada pessoe Que tal, uma 
festa/celebração para comemorar tantas conquistas neste ano de 
200P Vamos renovar a nossa esperança para contmuar nossa 
rrussâc com alegna 

mês, doa 25 de Novem­ 
ramos o "DIA DO 

, e como a Renovaç.'.:io 
"tlca Católica é com­ 

quase sua totalidade 
, posso 11firm11r que a 

urna espressêc de ser· 
ela se coloca no selo 
como quem serve a 

de Nsa senhora. "Lc 

das de hoje quantos lr­ 
lllfrem por não expen­ 

do amor salvífico de 
nhor e Salvador Je­ 
' e como Maria que 

unúnc,o do anjo e dls· 

dos grupos de 
� 111.1vem a Palavra de 
�larmente, devem se 

ern Nsa Senhora, que 
a serviço lmedlo!ita­ 

llo seu ser, todo aquele 
lllltlzado Já traz consigo 

Santo que recebeu 

' 
·� 

: 
1 • ­ Este é o gnto dos Jovens neste més. Ha 16 

anos celebramos o Dia Nacional da Juventude 
r: PAZ O mundo apresenta as armas de todos os t,pos 

1nar a vrda Os Jovens, vão contra a corrente e, desejam 
uma cultura de paz e de solidaneclade entre os povos, 

mente, entre seus pares. 
ano foi tempo de graça Aconteceu em Julho a 13• 

,a Nac,onal com o tema: "Ousamos olhar para a frente" e 
1 Já está pronto para o creoejemerec a) Plano Tnenat 

, b) a fita de video de 22' com o titule: "Ousamos 
ra a frente" preparada pela Verbo Filmes A ccreção 

fazer PJB� está no seu 3° volume: 1) O que falta no 
de jovens: ação, formação ou esp1­nttJahdade? 2) Escola 

para Jovens 3) Assessona vocacional ao grupo de Jovens 
enal do DNJ já vendeu 35 mil exemplares, o caderno para 

di! CF­2001 alcançou os 80 rnrt exemplares e o jornal 
teve, a cada mês, a tiragem de 4 mil exemplares. Há 

matenal espalhado e, com certeza, ajudaram os Jovens a 
os olhos para estas reahdades. Muitas pessoas foram 
s na preparação, d1stnbu1ção e uso destes matenais. 

adecemos com muito carinho cada pessoa envolvida. 
amos cu,dando para viver bem os novos tempos 2002· 

Em 2002, a Semana da Cidadania e o Gesto Comum do 
1 com o tema· Animemos a esperança, consrrvemcs a 

o lema: Direito de ser diferente. Também, terá o eixo da 

t " 
.1 ' j j 
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Caminhando nas Paróquias 

de Jesus. 

das 

A Padroeira 
27 de Novembro 

Senhora Nossa 
Graças, apareceu para a 
noviça francesa Catanna 
Labouré na norte de 27 de 
Novembro de 1830, em 
Paris Na descnção da apa­ 
rição, Ir. Catanna diz que a 
voz da Santa pedia que os 
seguintes oneres fossem 
cunhados numa medalha e 
as pessoas que a trouxerem 
com fé reeeeenem grande 
graças. �a Maria concebida 
sem pecado, rogai por nós 
que recorremos a vós• 

Parente de lesu 
como Judas, Simão 
(cidade) também 
como · o Zelote, 
pertencente a um 
rigorista que que 
tantemente exp 
dominadores roma 
de armas Mesmo a 
Cnsto o chamou ao 
prin­c1palmente 
mostrar o olhar de 
vai ao coraçêc e não 
aparências Descon 
vida de Simão, d 
dispersão dos a 
pregação do E 
Conforme uma tr 
Zelote, tena sido 
pelos própnos JU 
CQm a idade de 120 

O Padroeiro 
28 de Outubro 

IDESTINATARIOI 
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!REMETENTE\ 
Diocese de Nova Iguar;u 
Coordertar;lo de Pastoral 
Rva Capitão Chaves, 60 
Certtro • Nova Iguar;u • RJ - Brasil 
CEP.; 26221-0JO 

Paróquia São Simão 
Rua Padre Egídio Camerlynck 78 

Lote XV ­ Belford Roxo 
Tel.: 2761-0749 

Comi.midades: Sào Benedito, 
Santa Helena e Nossa Senhora 
da Paz, /1/ossa senhora Apare- 
oae. D,vmo Espínto Santo, S80 
Sebastião, Sagrada Família, 
Santa Rita (2), Nossa Senhora 
de Fátima, NosSiJ senhora da 
Glóna (2), 5Jo Pedro, São João 
B;msta, SJo Fr;mc,sco de Assis, 
Nossa Senhora dos Mart,res da 
Baixada, São João Batista, São 
Sebastião, Nossa Senhoril da 
Conce,ção e Sagrado Coração 

A paróquia Nossa Sra das 
Graças de Parque Flora foi 
nasceu em 07 de Janeiro de 
1968 Teve como grande cola­ 
OOrador o Pe Guilherme, fa­ 
lecido em 31 de março pas­ 
sado Pe. Guilherme fundou 
vanas comunidades, criou o 
Clube de Mães, incentivou os 
Círculos arnnccs e tentou amenizar a os problemas de 
exclusào social da região. 

Recentemente a Paróquia foi d1v1d,da em duas, tendo como 
matriz sua antiga comunidade Nossa Senhora de LOurdes. 
Atualmente o Pe. Carlos Henrique reeooun está 
acompanhando os trabalhos da paróquia. 

Paróquia Nossa Senhora das Graças 
Rua Comendador Francisco Oliveira, 153 

Parque Flora ­ Nova Iguaçu 
Tel, 2768·0303 

Comunidades: Sagrado 
CoraçJo r;/e Jesus e Nossa Sra 
da Glóna, 5,mta Terezinha e 
São José. 

A paróquia com o maior número de comunidades da Diocese 
foi cm1da em 26 de Julho de 1978. É uma paróquia muito 
movimentada, desenvolvendo diversos trabalhos pastorais na 
região Seus padres são Lu191 Costanzo Bruno e Ennco 
Oddenmo. 


